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o MAGMATISMO GRANIT6IDE TARDI - A PÓS-OROGtNICO DE IDADE BRASILIANA NO ESTADO

DE SÃO PAULO
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V.de A.Janasi

A.C .B .C .Vasconce l los l

lpós-graduação, lG -USP

O magmat ismo granitóide tardi a pós -orogênico ao cic l o

Brasiliano no Estado de São Paulo e adjacênc ias s e distr ibui ao longo de dois

c inturões contrastados , designados l t u e Serra do Mar (e . g . , JANAS I & ULBRI CH ,

1990 ) .

o cinturão Itu (640 -590 Ma), a longado segundo NNE , acompanha a

gr os s o modo a borda atual da Bac ia do Paraná, trunca os limi tes entr e do mí n i os

tectónicos estabelec idos durante a orogenia brasilia na , e i nvade

essencialmente sequências supra-crustais do Proterozóico Médio e Supe r i o r

(VLACH et aI . , 1990) .

Duas linhagens principais de granitóides são reconhec idas , uma

comparável aos granitos de t ipo l Caledoniano de PITCHER (1982), e a outra aos

da série aluminosa de granitos A. São incluidos na primeira linhagem

ocorrências dominadas por biotita (± hornblenda) monzogranitos e quar t zo

monzonitos porfiriticos de afinidades cálcio-alcalinas de alto K; na s e gunda ,

predominam biotita (± Fe-edenita ou hastingsita )~ sienogranitos porfiró ide s , em

parte exibindo texturas viborgiticas. Termos diferenciados associados à

segunda linhagem (sienogranitos portadores de muscovita e fluorita) podem

hospedar mineralizações metálicas (Sn, W, etc.).

Dados isotópicos para os granitóides do cinturão I tu s ão a i nda

escassos. Não é claro no momento se os granitóides cálcio-alcal inos s ã o
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consistentemente mais ant igos, mas , se assim for , as diferenças de idades

devem ser pequenas (comparam-se as isócronas Rb-Sr de apr. 610 Ma para a parte

norte de Morungaba, VLACH , 1985, e 590 Ma para a parte Sul de Itu, TASSINARI ,

1988) . As razões iniciais de Sr para as várias ocorrências de ambas as

linhagens estudadas até o momento são similares (0 ,70 6 - 0, 70 7), da mesma ordem

que as apresentadas por algumas ocorrências que , do ponto de vista

petrográfico e geoquim i co , parecem i n t e rme d iária s entre t ipos ..I Caledonianos"

e "A aluminosos " (VIACH et a!. , 1990) .

A aparent e convergência de tipos de granitóides , por vezes em um

mesmo maciço , pode i mpl ica r em um mecanismo genético semelhante . Eventualmente

os c ontr a s t e s geoquimi cos e n t re os granitóides " I Caledonianos" (Si02-65 -68%,

mg-0 ,35 ) e "A alumi nosos " (Si02- 72-74%, mg-O,20) presentes no cinturão

poderiam refle ti r simpl esmente uma maior proporção de fusão na gênese dos

primeiros (e mais a n tigos? ), as áre a s- f on t e sendo a grosso modo similares .

O cinturão Serra do Mar (KAUL e t a L , , 1982) é representado no

ex tremo sui do Es t a do de São Paulo , e estende-se para SW pelos Estados do

Pa r aná e Santa Cata r ina . Os g r a nitó i de s desse cinturão invadem sequências

gnaiss ico-migma t itica s do Proterozó ico I nfer i or - Ar que a no do Craton Luis Alves .

Em cont r a s t e com o c inturão Itu , a s rochas granitóides ai

pre s e n t e s parecem t e r e xclusivamente afi nida des A. Alé m das rochas atribuiveis

à s é r i e aluminosa (b io t i t a ± Fe - edenita s i enogr anitos e granitos hipersolvus),

do minantes , ocorrem g ranitóides da s é r i e alcalina ( s i e n i t os e granitos

pe r alca l inos portadores de a rfveds onita e mine r a is r a r os como acessórios) . As

duas s éries de g r an i tos A pos s ive lmente deriv am de á r e a s - f on t e dist intas

(crustais para a s é r i e aluminosa e mantél icas par a a série alcalina) ; a

despeito disso, granitó ide s de amba s as s ér i es se associam geográfica e

temporalmente e m algumas ocorrênc i as (Ma nd i r a , OLIVEIRA, 1989).

A presente esc a s sez de dados geoquimicos e isotópicos impede

comp arações mais porme no r i z ada s e n tre os g r ani tó ides da série aluminosa do

cinturão Se rra do Mar e os e quivalen t e s do c inturão I t u . Aparentemente os

primeiros apresentam caracteris t i c a s geoqu ímicas mais tipicas de granitos A

( e . g . , mg - 0 , 15 em Mandi r a e Guaraú, OLIVEIRA , 1989 ) .

Os contras t e s obs ervados ent r e o ma gma tismo granitóide nos dois

cinturões podem ser r eflexo de uma ambie n t a ção t e c t ónica distinta. O cinturão

ltú, "tardi- a pós -orogênico" , poderia compor tar manifestações reflexas, de
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certo modo ainda relacionadas à orogénese brasiliana, enquanto o cinturão

Serra do Mar, "pós-orogênico", e possivelmente associado a depósitos

"molassóides" já refletiria condições francamente distensivas. Por outro lado,

existe um nitido contraste entre os tipos de crosta em que se estabeleceram os

dois cinturões (faixas dobradas versus craton) , o que, por si só, permite

esperar diferenças importantes ente os granitóides ai formados.

Pesquisa realizada em parte

Coordenador H.Ulbrich.

com auxilio FINEP-USP (4 .2 .86 0491.00 ).
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